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INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica é considerada um hotspot mundial de biodiversidade, altamente 

ameaçado pelo desmatamento e degradação há mais de 500 anos (ICMBio, 2018; Lima et al. 

2020). A perda da sua vegetação original chega a praticamente 90% e os remanescentes atuais 

são caracterizados por áreas de pequena extensão, isoladas e fragmentadas (Jenkins et al. 2015; 

ICMBio, 2018; SOS Mata Atlântica, 2021; Wilson et al. 2021). As ameaças e a perda de 

biodiversidade são particularmente elevadas no limite sul subtropical do Atlântico, em sua parte 

mais heterogênea, representada pela Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, 

Campos Naturais, Campos de Altitude e Floresta Estacional Semidecidual (Neves et al. 2017; 

Torezan et al. 2020; Wilson et al. 2021).  

O estado do Paraná, sul do Brasil, guarda toda essa heterogeneidade de ecossistemas, que 

no início do século passado apresentava uma cobertura florestal com mais de 80%, reduzida agora 

para aproximadamente 5% (Estevan et al. 2016). Entre 2020 e 2021, o estado foi considerado o 

terceiro mais desmatado dentro do Bioma Mata Atlântica no Brasil com cerca de 3.299 hectares 

perdidos, e no primeiro semestre de 2022 foram derrubados mais 1.607 hectares de diferentes 

tipologias florestais, demostrando que o desmatamento é um problema ainda constante (SOS 

Mata Atlântica, 2022; Sistema de Alertas de Desmatamento, 2022). 

Diante deste cenário florístico diversificado o estado do Paraná possui uma rica avifauna, 

com 744 espécies registradas (Scherer-Neto et al. 2011) e posteriormente decrescendo para 726 

espécies se considerada apenas a Lista Primária de Klemann-Jr et al. (2017), riqueza que 

corresponde respectivamente a 37,7 e 36,8% das espécies de aves ocorrentes no Brasil segundo o 

CBRO - Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (Pacheco et al. 2021).  
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Embora o estado do Paraná conte com um expressivo conhecimento avifaunístico, com 

estudos desenvolvidos em diferentes regiões, em sua grande maioria estão relacionados a 

inventários de avifauna nos domínios da Floresta Ombrófila Mista e Estacional Semidecidual, ou 

em seus ecótones (Straube, 1988; Pichorim & Bóçon, 1996; Straube et al. 1996; Anjos & 

Schuchmann, 1997; Anjos et al. 1997; Straube et al. 2005; Straube & Urben-Filho, 2005a, 2008; 

Kaminski & Carrano, 2006; Lima, 2015), da Floresta Ombrófila Densa, ao longo da Serra do Mar 

e Planície Litorânea (Straube, 1990; Bornschein, 2001; Mestre et al. 2007) e também do Cerrado 

(Scherer-Neto et al. 1996; Carrano & Ribas, 2000).  

Diversos outros estudos ornitológicos foram desenvolvidos em Unidades de Conservação 

no interior do estado, como os Parques Nacionais dos Campos Gerais (do Vale et al. 2021), Iguaçu 

(Straube & Urben-Filho, 2005; Straube et al. 2004; Bencke et al. 2008) e Ilha Grande (Bornschein, 

2008), Estação Ecológica do Caiuá (Scherer-Neto et al. 2008) e Parques Estaduais do Cerrado 

(Straube et al. 2005), Guartelá (Scherer-Neto et al. 2011a), Mata dos Godoy (Willrich et al. 2016), 

Lago Azul (Scherer-Neto & Carrano, 2005), Mata São Francisco (Bornschein & Reinert, 2000), 

São Camilo (Mestre et al. 2023), Vila Rica do Espírito Santo (Scherer-Neto & Bispo, 2011; 

Scherer-Neto & Girardi, 2013) e Vila Velha (Scherer-Neto et al. 1994, 2011b), Floresta Nacional 

de Piraí do Sul (Carvalho et al. 2016), bem como alguns localizados na Serra do Mar e região 

litorânea, como o Parque Nacional Saint-Hilaire/Lange (Mestre et al. 2021), Estação Ecológica 

do Guaraguaçu (Seger, 2002), Parques Estaduais do Palmito (Carrano, 2006) e Pico Paraná 

(Amorin et al. 2012), Área de Especial Interesse Turístico do Marumbi (Straube, 2003) e na 

Reserva Natural Salto Morato (Straube & Urben-Filho, 2005b; HORI, 2011; Carrano, 2024). 

 Floresta Ombrófila Densa tenha sido alvo de inúmeros estudos com aves como alguns 

supracitados, a porção do Vale do Ribeira nos limites com o estado de São Paulo ainda carece de 

estudos mais longos e detalhados, não somente pela sua importância relacionada a conservação 

da Biodiversidade, mas também por ainda apresentar áreas contínuas e com florestas estruturadas, 

muitas delas sendo inclusive Unidades de Conservação, como o Parque Estadual das Lauráceas 

(PEL), que se configura no mais extenso parque estadual paranaense, com 30 mil hectares. 

Ressalta-se ainda que o PEL foi considerado uma IBA (Área Importante para Conservação de 

Aves (Bencke et al. 2006; MMA, 2023). 

Embora o PEL seja uma área de alta relevância biológica o mesmo recebeu pouca atenção 

científica quanto a sua biodiversidade, tendo sido alvo de um importante estudo botânico, mais 

especificamente da Família Lauraceae (Brotto, 2018; Brotto et al. 2013, 2019). Os estudos 

faunísticos referem-se a dados pontuais de ocorrência de mamíferos (Culot et al. 2019; Santos et 

al. 2019; Rosa et al. 2020; Nagy Reis et al. 2020;), sendo que as únicas informações sobre sua 
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avifauna estão disponíveis em seu Plano de Manejo que apresenta uma listagem com 287 espécies 

(IAP, 2002) e registros fotográficos e sonoros na plataforma online como o Wikiaves.    

Desta forma o presente estudo pretende reunir informações biológicas e ecológicas de 

aves no PEL contribuindo assim para um melhor conhecimento da biodiversidade local e para 

futuras ações de manejo e conservação desta importante Unidade de Conservação. 

 

OBJETIVOS 

 

✓ Inventariar a avifauna do Parque Estadual das Lauráceas (PEL); 

✓ Analisar as diferenças sazonais na riqueza, abundância e grupos ecológicos funcionais de 

aves florestais do PEL; 

✓ Obter dados biológicos (biometria, peso e mudas de penas) dos espécimes capturados em 

redes de neblina; 

✓ Coletar os ectoparasitas dos espécimes de aves capturadas em redes de neblina*;  

✓ Levantar informações sobre dieta frugívora das espécies de aves; 

✓ Categorizar o status de ocorrência local e de conservação das espécies;  

✓ Contribuir com informações relevantes sobre a avifauna para futuras ações de manejo e 

conservação desta unidade de conservação; 

✓ Comparar os resultados com outros estudos realizados na Mata Atlântica na região Sul e 

Sudeste do Brasil. 

 

* Coleta e identificação dos carrapatos e posterior detecção molecular de patógenos associados em 

parceria com pesquisadores da USP e UNILA. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo terá duração inicial de 36 meses de duração (podendo ser prorrogado) com 

amostragens de campo bimestrais com três dias de duração cada, utilizando-se as técnicas 

tradicionais de pesquisa ornitológica, contato visual, contato auditivo e captura em redes de 

neblina (Bibby et al. 2000). A equipe de campo será composta pelo proponente e dois auxiliares 

de campo. 

No contato visual serão utilizados binóculos (8x42; 10x42) percorrendo-se as trilhas no 

interior da floresta, sendo essas incursões realizadas em diferentes períodos do dia e noite para 

identificação das espécies através de visualização e vocalização. As incursões noturnas objetivam 

registrar espécies das famílias Tytonidae e Strigidae (corujas), Nyctibiidae (mãe-da-lua) e 

Caprimulgidae (curiangos e bacuraus).  
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O contato auditivo será baseado na vocalização das espécies, e alguns registros sonoros 

poderão ser gravados, com auxílio de gravador digital ZOOM H4n Pro e microfone unidirecional 

Sennheiser MKE 600. Caso necessário, o material sonoro poderá ser comparado com material 

especializado (Minns et al. 2010).  

Na captura das aves serão utilizadas 10 redes de neblina (malhas 16 e 19 mm), instaladas 

sempre nos mesmos locais, no interior e borda da floresta, as quais permanecerão abertas entre 6 

e 18 h e revisadas a cada 15 minutos para a retirada das aves capturadas. Todas as aves capturadas 

serão marcadas com anilhas metálicas do CEMAVE (Centro Nacional de Pesquisa e Conservação 

de Aves Silvestres), realizada a biometria (bico, tarso, asa, cauda e comprimento total), peso e 

mudas de penas, seguindo as orientações de Roos (2010) e Sousa & Serafini (2020). As medidas 

serão efetuadas com paquímetro Mitutoyo (precisão 0,05 mm) e o peso com balanças de precisão 

Pesola (20, 60, 100 e 1.000 g).  

Como fonte de consulta será utilizada literatura especializada (Mata et al. 2006; Ridgely 

et al. 2015; Van Perlo, 2009). O ordenamento taxonômico seguirá o Comitê Brasileiro de 

Registros Ornitológicos (Pacheco et al. 2021).  

O estudo já possui autorização do SISBIO - Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade n° 28239-20. 

As espécies serão categorizadas em guildas (grupos ecológicos funcionais) seguindo 

Willis (1979) e adaptadas por Carrano (2013) considerando-se a natureza do item alimentar, 

estrato e substrato de forrageamento, tamanho corporal e período de atividade, visando agrupar 

espécies que compartilham hábitos e comportamentos semelhantes.  

A coleta de informações sobre a dieta frugívora das aves da reserva serão desenvolvidas 

durante o próprio inventário da avifauna, com observações diretas de eventos de consumo de 

frutos, ou ainda de fezes ou regurgitos dos espécimes capturados em redes de neblina. O material 

botânico será documentado por fotografias, exsicatas ou coleta de frutos para posterior 

identificação por especialistas do Museu Botânico Municipal, Curitiba, PR.  

Para definição do status de ocorrência local das espécies serão utilizadas as seguintes 

categorias: Residente (RES): espécie com comprovada (ou suposta) atividade reprodutiva na 

área; Colonizador Recente (CRE): espécie com ocorrência comprovada nos últimos 20 anos, 

mas ainda sem comprovação de atividade reprodutiva na área; Espécie Introduzida Aclimatada 

(EIA): espécie silvestre ou exótica introduzida e que possui atividade reprodutiva comprovada 

na área; Migrante Regular (MR): espécie migratória que ocorre anualmente como visitante na 

área; Migrante Irregular (MI): espécie migratória que ocorre esporadicamente como visitante 

na área; Localmente Extinta (LEX): espécie extinta ou presumivelmente extinta, sem registro 

de ocorrência na área nos últimos 20 anos; Ocasional (OCA): espécie frequentemente observada 

em áreas adjacentes e com ocorrência apenas ocasional na área de estudo; Indeterminado (IND): 

espécie que não pode ser incluída em nenhum dos status supracitados. 
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Serão calculadas ainda, a Frequência de Ocorrência (FO) das aves, considerando-se os 

três métodos de pesquisa, calculada pela fórmula: FO=A/n.100, onde A é o número de 

amostragens de campo em que a espécie foi registrada e n é o número total de amostragens 

realizadas; e a Abundância Relativa será estimada com a fórmula: AR=a/n.100 onde a é o número 

de exemplares capturados de cada espécie e n o número total de exemplares capturados ao longo 

do período amostral. 

Análises multivariadas serão utilizadas para descrição dos padrões de riqueza e 

abundância de aves em relação à sazonalidade, sendo os dados de abundância agregados em nível 

específico e grupos ecológicos funcionais.  

Serão realizadas análises de NMDS, PERMANOVA e SIMPER através do pacote 

PERMANOVA + no software Primer (versão 6.0) (Clarke & Gorley, 2006).  

Histogramas de frequência relativa serão construídos para observação da riqueza e 

abundância das aves capturadas em relação às guildas mais representativas e sazonalidade.   

As análises comparativas da riqueza de espécies serão realizadas baseadas na curva de 

acumulação de espécies e o estimador de espécies Bootstrap serão calculados em ambiente R (R 

TEAM, 2013) com o Pacote Vegan (Oksanen et al. 2007). Ainda no ambiente R será calculada a 

regressão linear entre os log-valores de riqueza de espécies e das localidades estudadas na Mata 

Atlântica do sul e sudeste do Brasil, PR e a correlação de Spearman entre os log-valores de riqueza 

e da quantidade de ambientes amostrados em cada área.  

 

CONTRAPARTIDA DO PROPONENTE 

 

Todos os materiais permanentes utilizados em campo durante o estudo: 

 

MATERIAIS Quantidade Valor Unitário Valor Total 

Binóculo Nikon Monarch M5 10x42 2 3.000,00 6.000,00 

Binóculo Nikon Monarch M7 10x42 1 4.000,00 4.000,00 

Gravador Digital Zoom H4n Pro 1 2.000,00 2.000,00 

Microfone Sennheiser MK 600 1 3.500,00 3.500,00 

Câmera Fotográfica Canon SX50 1 2.000,00 2.000,00 

Câmera Fotográfica Nikon P900 1 3.500,00 3.500,00 

GPS Garmin GPSMAP 64 sc 1 2.800,00 2.800,00 

Rede de Neblina Ecotone 19 mm * 6 500,00 3.000,00 

Rede de Neblina Ecotone 16 mm * 4 350,00 1.400,00 

Balança de Precisão Pesola  4 400,00 1.600,00 

Paquímetro Mitutoyo 2 300,00 600,00 

                                       R$ 30.400,00 

* Material de Consumo 
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CONTRAPARTIDA GERÊNCIA PEL 

 

• Disponibilizar informações ambientais e ecológicas do PEL; 

• Mapas digitalizados do PEL (Caso disponíveis); 

• Alojamento para a equipe do estudo durante as amostragens de campo; 

• Auxílio de funcionários do PEL na logística das trilhas (Caso disponíveis na 

data). 

 

PRODUTOS 

 

• Revisão e atualização da avifauna do PEL contendo dados de riqueza, 

composição, grupos ecológicos funcionais e sazonalidade de ocorrência de 

espécies de aves em diferentes estágios de sucessão da unidade de conservação; 

• Obtenção de dados populacionais e biológicos de aves através de captura e 

anilhamento; 

• Avaliação da dieta frugívora de aves do PEL; 

• Identificação de ectoparasitas presentes em espécimes capturados em redes de 

neblina e detecção molecular de patógenos associados *; 

• Recomendação do status de ocorrência e de conservação das espécies na reserva;  

• Contribuição com informações relevantes sobre a avifauna para futuras ações de 

manejo e conservação do PEL. 

• Divulgação dos resultados parciais e finais em eventos científicos, artigos e 

outras formas de publicação; 

• Proposição de ações de Ciência Cidadã relacionadas as atividades de observação 

de aves (Birdwatching). 

* Coleta e identificação dos carrapatos e posterior detecção molecular de patógenos associados em 

parceria com pesquisadores da USP e UNILA. 
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